
SENADO FEDERAL

Da COMISSÃO DE RELAÇÕES EXTERIORES E DEFESA NACIONAL, sobre
a Mensagem (SF) n° 40, de 2018, que Submete à apreciação do
Senado Federal, de conformidade com o art. 52, inciso IV, da
Constituição, e com os arts. 39 e 41 da Lei nº 11.440, de 2006, a
escolha do Senhor MANUEL ADALBERTO CARLOS MONTENEGRO
LOPES DA CRUZ, Ministro de Segunda Classe da Carreira de Diplomata
do Ministério das Relações Exteriores, para exercer o cargo de
Embaixador do Brasil na República do Azerbaijão.

RELATOR: Senador Hélio José

PARECER (SF) Nº 48, DE 2018

PRESIDENTE: Senador Fernando Collor

07 de Junho de 2018



  

PARECER Nº       , DE 2018 

Da COMISSÃO DE RELAÇÕES EXTERIORES 

E DEFESA NACIONAL, sobre a Mensagem (SF) 

nº 40, de 2018 (Mensagem nº 264/2018, na Casa 

de origem), da Presidência da República, que 

submete à apreciação do Senado Federal, de 

conformidade com o art. 52, inciso IV, da 

Constituição, e com os arts. 39 e 41 da Lei nº 

11.440, de 2006, a escolha do Senhor MANUEL 

ADALBERTO CARLOS MONTENEGRO LOPES 

DA CRUZ, Ministro de Segunda Classe da 

Carreira de Diplomata do Ministério das Relações 

Exteriores, para exercer o cargo de Embaixador 

do Brasil na República do Azerbaijão. 

Relator: Senador HÉLIO JOSÉ 

Esta Casa do Congresso Nacional é chamada a deliberar sobre 

a indicação que o Senhor Presidente da República faz do Senhor MANUEL 

ADALBERTO CARLOS MONTENEGRO LOPES DA CRUZ, Ministro de 

Segunda Classe da Carreira de Diplomata do Ministério das Relações 

Exteriores, para exercer o cargo de Embaixador do Brasil na República do 

Azerbaijão. 

A Constituição atribui competência privativa ao Senado Federal 

para examinar previamente e por voto secreto a escolha dos chefes de missão 

diplomática de caráter permanente (art. 52, inciso IV). 

A fim de atender ao preceito regimental para a sabatina, o 

Ministério das Relações Exteriores elaborou o curriculum vitae do 

diplomata. 

O Senhor MANUEL ADALBERTO CARLOS 

MONTENEGRO LOPES DA CRUZ nasceu em Cochabamba (Bolívia) em 

1959, filho de Adalberto Tércio Lopes da Cruz e Martha Montenegro Lopes 

da Cruz, porém sendo brasileiro nato pelo critério de filho de pais a serviço 

do Brasil no exterior. 
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Bacharel em Relações Internacionais pela Universidade de 

Brasília em 1979, iniciou sua carreira diplomática em 1986. Mestre em 

Relações Internacionais pela Universidade de Brasília e Mestre em Ciência 

Política pela The George Washington University, concluiu seu Curso de 

Altos Estudos do Instituto Rio Branco com a tese “O Brasil e a Sociedade da 

Informação: a construção de uma estratégia para a Cúpula Mundial da 

Sociedade da Informação”, em 2006.  

Na carreira diplomática, cumpriu com várias funções, tais como 

a de Assessor do Chefe do Departamento de Cooperação Científica, Técnica 

e Tecnológica (1993); Secretário-Executivo da Rede de Informação 

Tecnológica Latino-Americana (1990/95); Subchefe da Divisão de 

Desarmamento e Tecnologias Sensíveis (2003/2005); Coordenação-Geral de 

Combate aos Ilícitos Transnacionais (2014/2015); Chefe da Divisão de 

Ciência e Tecnologia (2015/2017); Subchefe de Gabinete do Ministro de 

Estado das Relações Exteriores (2017).  

No Ministério de Ciência e Tecnologia, foi Assessor Especial 

de Assuntos Internacionais do Ministro (1997/99); Coordenador-Geral de 

Programas Especiais, na Assessoria Internacional (1999/2003); 

Coordenador-Geral de Bens Sensíveis, no exercício da Autoridade Nacional 

de Bens Sensíveis (2005/2006). 

Além do currículo do diplomata indicado, o Itamaraty fez 

constar da Mensagem informações gerais sobre o Azerbaijão, sua política 

interna e externa, bem como acerca de suas relações com o Brasil, do qual 

extraímos uma síntese. 

Na sua grande maioria fiéis ao islã, dois terços da população do 

Azerbaijão são xiitas e o restante são sunitas, restando pequeno percentual 

de cristãos russos ortodoxos ou armênios ortodoxos. Apesar dessa 

característica, o País é secular, laico, sendo o seu Presidente, Ilham Aliyev, 

substituto de seu pai e cumprindo seu quarto mandato consecutivo. 

Distintamente, o atual Primeiro-Ministro, Novruz Mammadov, está no posto 

desde o dia 21 de abril deste ano. De língua túrquica, possui justamente na 

Turquia sunita grande aliado, a considerar que ambos possuem relação 

conflituosa com a Armênia. O Azerbeijão, no caso, em relação ao conflito 

de  Nagorno-Karabakh, disputa o domínio de região homônima com a 

Armênia. 
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O Azerbaijão é um País do tamanho aproximado de Portugal, 

vizinho da Rússia, Geórgia, Irã e Armênia. Economicamente, depende em 

grande parte de suas vastas reservas petrolíferas e de gás no mar Cáspio.  

O Brasil estabeleceu relações diplomáticos com o Azerbaijão 

em 1993, tendo aberto sua Embaixada em Baku somente em 2009, enquanto 

o Azerbaijão abriu a sua em Brasília em 2012. Portanto, o convívio é recente 

e bastante inexplorado. A corrente de comércio bilateral com o Brasil é 

bastante limitada, tendo sido destaque no ano passado a venda de aeronaves 

da Embraer, equivalentes a U$ 60 milhões, mas que atingirão a soma de U$ 

400 milhões. 

Tendo em vista a natureza da matéria ora apreciada, não cabe 

aduzir outras considerações no âmbito deste Relatório. 

Sala da Comissão, 

, Presidente 

, Relator 
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DECISÃO DA COMISSÃO

REUNIDA A COMISSÃO NESTA DATA, É APROVADO O RELATÓRIO,
QUE PASSA A CONSTITUIR PARECER DA COMISSÃO, APÓS
ARGUIÇÃO PÚBLICA, EM ESCRUTÍNIO SECRETO, QUE CONCLUI
PELA ESCOLHA DO NOME DO SENHOR MANUEL ADALBERTO
CARLOS MONTENEGRO LOPES DA CRUZ, PARA EXERCER O CARGO
DE EMBAIXADOR DO BRASIL JUNTO À REPÚBLICA DO AZERBAIJÃO,
COM 11 VOTOS FAVORÁVEIS, 0 VOTOS CONTRÁRIOS E 0
ABSTENÇÕES.

(MSF 40/2018)

Senador FERNANDO COLLOR

07 de Junho de 2018

Presidente da Comissão de Relações Exteriores e Defesa
Nacional


